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Os modelos de calibração que representam curvas de crescimento e ren-
dimento têm sido cada vez mais utilizados pelo setor sucroenergético para 
predizer de forma eficaz a produtividade das variedades da cana-de-açúcar 
em função de fatores climáticos locais. Nesse trabalho, o modelo computa-
cional CropSyst é utilizado como ferramenta para a construção de curvas 
de calibração, a fim de permitir a definição de alguns parâmetros ligados 
ao acúmulo de biomassa e a evolução de índice de área foliar no decorrer 
do ciclo da cultura. 

Material e métodos
Para efeito desse trabalho, foi utilizada a ferramenta CropSyst, versão 
4.15.07, que permitiu, por meio da obtenção dos dados referentes ao ciclo 
reprodutivo da cana-de-açúcar CB 41-76 (safra 2010/2011), plotar a curva 
de biomassa e índice de área foliar (IAF), e assim fazer a comparação com 
as curvas de calibração geradas pelo programa. Os parâmetros climáticas 
da cultura no período estudado foram obtidas na estação meteorológica 
da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (Esalq), em Piracicaba. 
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Resultados e discussão
Os parâmetros gerados pelo ajuste do programa para a área específica foi 
de 15,11 m2.kg-1 e coeficiente de particionamento de 3,06. Os resultados 
encontrados se aproximam dos obtidos por (PINTO et al., 2006) que encon-
trou 13, 48 para a área específica.

A partir das informações obtidas pela cultura durante seu ciclo reproduti-
vo, foi possível obter a construção das curvas de calibração geradas pelo 
Cropsyst. A reprodução das curvas calibradas do índice de área foliar (IAF) 
e da biomassa podem ser observadas na Figura 1.

A temperatura base para desenvolvimento da cultura foi estabelecida 
em 180C, sendo a mesma mencionada em trabalhos desenvolvidos por 
(BARBIERI et al., 2010), e a temperatura limite foi fixada em 34 °C, como 
também prevista em trabalhos desenvolvidos por (TATSCH et al., 2009).

Figura 1. Curvas de calibração de biomassa e índice de área foliar para a cana-de-
-açúcar, safra de 2010/2011.
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Conclusão
A utilização do modelo computacional Cropsyst apresentou-se adequada 
para simulação do índice de área foliar e biomassa da cana-de-açúcar. Os 
resultados encontrados por meio da calibração estão coerentes com os 
dados experimentais.


